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O que é o sujeito sem uma Língua? Como transmitir uma Língua? Essas
são as duas questões que norteiam nosso trabalho. É tentando corrigir a
ausência da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) na Região Norte do
Estado que ousamos propor nosso projeto de extensão. Devido aos
baixos níveis de domínio da LIBRAS e quase nenhum do português,
pode-se afirmar que a maioria dos surdos das cidades de pequeno e
médio porte vivem praticamente alienados da cultura e do meio social,
isto porque é impossível pensar sem os significantes lingüísticos. O que
se pode observar é que quando os surdos dependem apenas de uma
mímica, uma linguagem sígnica, aquela inventada no seu meio familiar,
estes praticamente não têm como narrar e não são entendidos, sendo
classificados como incapazes. Contudo, depois de adquirirem a LIBRAS
passam não apenas a ter um relacionamento mais intenso com os outros,
surdos e ouvintes, como também produzem autonarrativas, ou seja,
ressignificam o passado e passam a contar a própria história. São raras
as cidades do interior que têm turmas especiais de surdos funcionando
regularmente, com professores capacitados e com intérpretes, as
existentes foram recentemente constituídas. Daí a importância da
proposta de mapear os surdos da região da 20ª Coordenadoria Regional
de Educação (20ª CRE), avaliar os níveis de proficiência em LIBRAS e, a
partir daí, encaminhar outros procedimentos e uma integração regional
entre surdos e professores de surdos. No município de Palmeira das
Missões, assim como em toda a região, não existem políticas sociais e
educacionais na área da surdez.  Os gestores da educação pública têm
aceitado nossas propostas, pelo menos até o ponto em que estas
requerem algum investimento, como a contratação de professores. Por
isso nossa tentativa de buscar recursos no Terceiro Setor, este permite
saídas alternativas, mais criativas, já que não estão sujeitas a uma
legislação pesada e anacrônica.  São raros os surdos que dominam
Língua Brasileira de Sinais na Região, estes por sua vez, aprenderam em
outros centros maiores como Caxias do Sul e Porto Alegre. Como a
aquisição de uma língua, é o caso da LIBRAS, é algo que deve ser
implementado no longo prazo de maneira continuada, pois precisa ser
exercitada e enriquecida pelos seus falantes, para que não realmente
viva.  Então, nossa estratégia é a de mapear as diversas dimensões
(educação, autonomia e cidadania) da surdez e tentar introduzir a
LIBRAS na Região trazendo instrutores de Santa Maria, Passo Fundo ou
mesmo Porto Alegre.  Materiais e Métodos   O ''Língua de Sinais e a
Construção da Diferença'' é um projeto comunitário, de pesquisa-ação ou



de pesquisa-intervenção, foi criado em fevereiro de 2007, a partir da
UFSM/CESNORS em Palmeira das Missões. O início do projeto se deu
com a implantação de cursos  de LIBRAS módulos I e II, com um
professor surdo vindo de Santa Maria. Esses cursos garantem o
financiamento do projeto, pelo menos no seu inicio. Além disso, os cursos
sensibilizaram a comunidade acadêmica, alunas do magistério e
familiares para a importância da língua de sinais. Outra atividade do
professor surdo é a de procurar organizar uma comunidade surda,
através da técnica ''bola de neve'', onde cada informante procura indicar
outro participante, que por sua vez, se torna informante e assim por
diante. Isso porque esses surdos encontram-se dispersos por não terem
uma Língua de Sinais. Além destas intervenções, coletamos dados junto
a 20ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE) em Palmeira das
Missões. Começamos a fazer contatos e visitas em alguns municípios na
busca de dados e, ao mesmo tempo, em que tentamos levar nossas
idéias para incorporar novos municípios ao projeto. A partir de junho/2007
o projete recebeu uma bolsista FIPE e que começamos a sistematização
da coleta de dados. Na pesquisa-intervenção, tudo é muito dinâmico,
porém, nem sempre os resultados se apresentam imediatamente.
Toma-se uma série de ações e suas respostas aparecem num tempo
diferente daquela esperada por nós. Agora mesmo, enquanto estamos
escrevendo este trabalho, nos chega uma professora de fonoaudiologia
da UPF e surge a idéia de montarmos um Fórum sobre educação de
surdos em setembro. Dia 19/7 temos entrevistas com o Ministério Público,
pois a inserção da LIBRAS como uma disciplina curricular do curso de
magistério, em nível médio e superior, passou a ser obrigatória a partir da
regulamentação lei número 10.436 de 24 de abril de 2002, pelo decreto
número 5626 de 22 de dezembro de 2005. Então, nosso método de
registro é o Diário de Campo, mas diário também é uma ''agenda de
campo'', um agenda de propostas, de idéias, de ações que podemos
tomar para quebrar esta estrutura, esta condição de anomia que se
encontram os surdos no interior do País.   Resultados Parciais  Dados
coletados junto à 20ª CRE indicam 12 alunos surdos, todos incluídos no
ensino regular, estudando em turmas de ouvintes. Contamos com 60
alunos participantes dos cursos de LIBRAS, no seu módulo I e II, para o
semestre que vem contaremos com mais um nível, fechando o nível
básico. Isto além de sensibil izar estes alunos, está formando e
capacitando os futuros profissionais da Educação dos Surdos. Em
11/07/2007 o projeto foi selecionado pelo banco HSBC social,  através da
ONG COM da Escola Borges do Canto. sendo contemplado com o valor
de R$ 75.000,00, disponibilizado em três anos. Através deste recurso o
projeto ganha autonomia para implementarmos nossas propostas.
Conclusões Preliminares  Já temos experiências bem sucedias com esta
metodologia em outros projetos, como na Região Carbonífera



(Charqueadas, Butiá e Triunfo) entre 1999 e 2002; e no litoral Norte
(Torres e Osório) de 2003 e 2005. Nessas regiões contávamos com
turmas especiais de surdos nas cidades citadas. Lá também não existia
língua de sinais, porém essa organização facilitou nosso trabalho, porque
ali já estavam reunidos os professores de surdos e os surdos. Tivemos
apenas que convencer os secretários de educação e conseguir recursos
para contratar os professores surdos, o que fizemos através de verba da
FAPERGS e do Terceiro Setor (Fundação Luterana de Diaconia).  Já na
Região Norte, contando os vinte e oito municípios da 20ª CRE, temos
uma população aproximada de duzentos e cinqüenta mil habitantes, com
uma expectativa de encontrarmos duzentos e cinqüenta a trezentos
surdos. No entanto, não temos nenhuma turma especial de surdos, o que
torna muito mais complexa colocar e prática a nossa proposta, pois agora
também temos que reunir os surdos, seus familiares e colaboradores
dessa região, saímos quase do nada. Em que pese todo esse estado
primário que se encontra a Região, com apenas um ou outro surdo que
aprendeu língua de sinais em outro centro maior, sem turma de surdos,
sem nenhum investimento dos estados e dos municípios, estamos
confiantes de conseguir, em breve implantar a língua de sinais,
principalmente após o apoio do HSBC social.  CESNORS é um Centro
novo da UFSM, está na Região desde julho/2005, mas já tem feito
alguma história de interferências na comunidade. Estes e muitos outros
resultados são aguardados, dando uma nova organização local para esta
regional.


